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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO – FEMINA 

 

Femina é uma publicação trimestral da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia 

(FEBRASGO) e tem por objetivo publicar artigos que contribuam para o conhecimento na área de 

Ginecologia e Obstetrícia e outras de interesse dos Ginecologistas e Obstetras que possam auxiliá-lo na 

sua prática profissional. Todas as contribuições serão publicados no idioma português. Toda contribuição 

submetida à FEMINA, de acordo com as instruções aos autores, será examinada pelo Conselho Editorial 

para avaliação do conteúdo, forma e qualidade. A revista será impressa e manterá uma versão online de 

livre acesso na Internet aos associados da FEBRASGO e assinantes. FEMINA aceita para publicação 

contribuições nas seções que seguem. 

 

Artigos originais 

Artigos originais de estudos observacionais descrevendo aspectos epidemiológicos e clínicos da 

população brasileira. 

 

Revisões narrativas (artigos de atualização) 

Apropriadas para descrever e discutir o estado da arte de um determinado tema. Esta revisão, na forma de 

artigo de atualização, provê a interpretação crítica do(s) autor(es), por meio  da literatura publicada e 

atualizada. 

 

Revisões sistemáticas/ meta-análises 

Síntese de estudos com avaliação crítica e interpretação de todos os resultados de pesquisas relevantes 

sobre um determinado tópico. É necessário que se explicite a qualidade de evidência dos dados. A meta-

análise exige interpretação estatística dos resultados. Para detalhes consulte: www.prisma.statement.org 

 

Submissão dos artigos 

Os artigos deverão ser enviados exclusivamente por meio eletrônico para o e-mail: 

femina@febrasgo.org.br: 

1. Documento principal: Título/ Resumo/ Descritores/ Corpo do manuscrito/Referências (Para todas as 

tipologias de artigo); 

2. Página de títulos: Título/ Autores – nome completo, sem abreviações, dos autores (no máximo seis 

autores)/ Afiliação institucional/ Informações do autor correspondente/ Agradecimentos a órgãos de 

fomento à pesquisa, se houver;  

http://www.febrasgo.org.br/
http://www.prisma.statement.org/
mailto:femina@febrasgo.org.br


3. Autorização de transferência dos direitos autorais assinada por todos os autores (Modelo) (Para todas 

as tipologias de artigo);  

4. Em conformidade com o capítulo XII.2 da Res. CNS 466/2012, no Brasil, pesquisas envolvendo seres 

humanos necessitam informar o número do registro referente ao Certificado de Apresentação para 

Apreciação Ética (CAAE) ou o número do parecer de aprovação da pesquisa (CEP/CONEP) no Comitê 

de Ética. Manuscritos internacionais devem apresentar a documentação ética local para seguirem no 

processo de submissão (Em caso de artigos originais). 

 

Dinâmica da avaliação das contribuições  

Os manuscritos submetidos à revista são recebidos pelo Escritório Editorial, que realiza a conferência das 

documentações obrigatórias, bem como analisa se as normas editoriais contidas nas Instruções aos 

Autores foram cumpridas. Se o processo estiver em conformidade, o manuscrito será enviado ao Editor-

Chefe que fará uma avaliação de mérito do manuscrito submetido. Se o Editor-Chefe concluir que o 

trabalho está em condições científicas e técnicas favoráveis, o manuscrito será encaminhado aos 

pareceristas (processo double mind)  para avaliar o trabalho. Os pareceres dos revisores e as instruções 

do editor serão enviados para os autores para que eles tomem conhecimento das alterações a serem 

introduzidas. Os autores devem reenviar o texto com as modificações sugeridas no prazo solicitado. Ao 

resubmeter o manuscrito, as correções solicitadas devem estar em destaque no texto (grifadas em 

amarelo). Em casos de não concordância com as sugestões, inclua as observações nos balões 

comentários. Seja assertivo e pontual com a inquirição, inclusive sustentando a hipótese com referências. 

 

Corpo Editorial 

O Corpo Editorial da FEMINA é formado pelo Editor-Chefe, dois co-editores, e Conselho Editorial. O 

Conselho Editorial será responsável pela revisão e aceitação ou não de todas as contribuições enviadas à 

FEMINA para publicação.  

 

Editores Anteriores 

Jean Claude Nahoum 

Paulo Roberto de Bastos Canella 

Maria do Carmo Borges de Souza 

Carlos Antonio Barbosa Montenegro 

Ivan Lemgruber 

Alberto Soares Pereira Filho 

Mário Gáspare Giordano 

Aroldo Fernando Camargos 

Renato Augusto Moreira de Sá 

 

Editor-Chefe 

Sebastião Freitas de Medeiros 

 

Coeditores 



Gerson Pereira Lopes 

Gutemberg Leão de Almeida Filho 

 

Editor Científico de Honra 

Jean Claude Nahoum 

 

Editor Técnico 

Edna Terezinha Rother 

 

Conselho Editorial 



Aderson Tadeu Berezowski (São Paulo)  

Agnaldo Lopes da Silva Filho (Minas Gerais) 

Alberto Carlos Moreno Zaconeta (Distrito Federal)  

Alex Sandro Rolland de Souza (Pernambuco) 

Almir Antonio Urbanetz (Pará) 

Ana Bianchi (Uruguai) 

Ana Carolina Japur de Sá Rosa e Silva (São Paulo)  

Angela Maggio da Fonseca (São Paulo)  

Antonio Carlos Vieira Lopes (Bahia)  

Antonio Chambô Filho (Espírito Santo) 

Aurélio Antônio Ribeiro da Costa (Pernambuco) 

Bruno Ramalho de Carvalho (Distrito Federal) 

Carlos Augusto Faria (Rio de Janeiro) 

César Eduardo Fernandes (São Paulo)  

Claudia Navarro Carvalho D. Lemos (Minas Gerais) 

Coridon Franco da Costa (Espírito Santo) 

Coríntio Mariani Neto (São Paulo) 

Cristiane Alves de Oliveira (Rio de Janeiro) 

Dalton Ávila (Equador) 

David Barreira Gomes Sobrinho (Distrito Federal) 

Denise Araújo Lapa Pedreira (São Paulo)  

Denise Leite Maia Monteiro (Rio de Janeiro) 

Edmund Chada Baracat (São Paulo)  

Eduardo Sérgio V. Borges da Fonseca (Paraíba) 

Eduardo de Souza (São Paulo)  

Edson Nunes de Morais (Rio Grande do Sul) 

Eduardo Leme Alves da Motta (São Paulo)  

Fabrício Costa (Austrália) 

Fernanda Campos da Silva (Rio de Janeiro) 

Fernanda Polisseni (Minas Gerais) 

Fernando Maia Peixoto Filho (Rio de Janeiro) 

Fernando Marcos dos Reis (Minas Gerais) 

Fernando Monteiro de Freitas (Rio Grande do Sul) 

Frederico José Amedeé Péret (Minas Gerais) 

Frederico José Silva Corrêa (Distrito Federal) 

Garibalde Mortoza Junior (Minas Gerais) 

Geraldo Duarte (São Paulo)  

Gian Carlo Di Renzo (Itália) 

Hélio de Lima Ferreira F. Costa (Pernambuco) 

Henrique Moraes Salvador Silva (Minas Gerais) 

Hugo Miyahira (Rio de Janeiro) 

Ione Rodrigues Brum (Amazonas) 

Jorge de Rezende Filho (Rio de Janeiro) 

José Eleutério Júnior (Ceará) 

José Geraldo Lopes Ramos (Rio Grande do Sul) 

José Mauro Madi (Rio Grande do Sul) 

José Mendes Aldrighi (São Paulo)  

Julio Cesar Rosa e Silva (São Paulo) 

Juvenal Barreto B. de Andrade (São Paulo) 

Karen Soto Perez Panisset (Rio de Janeiro) 

Laudelino Marques Lopes (Canadá) 

Laudelino de Oliveira Ramos (São Paulo) 

Luciano Marcondes Machado Nardozza (São Paulo) 

Luciano de Melo Pompei (São Paulo) 

Luiz Camano (São Paulo) 

Luiz Gustavo Oliveira Brito (São Paulo) 

Luiz Henrique Gebrim (São Paulo) 

Manoel João Batista Castello Girão (São Paulo) 

Marcelo Burlá (Rio de Janeiro) 

Marcelo Zugaib (São Paulo) 

Marco Aurélio Albernaz (Goiás) 

Marco Aurélio Pinho de Oliveira (Rio de Janeiro) 

Marcos Felipe Silva de Sá (São Paulo) 

Maria do Carmo Borges de Souza (Rio de Janeiro) 

Marilza Vieira Cunha Rudge (São Paulo) 

Mário Dias Corrêa Jr. (Minas Gerais) 

Mário Palermo (Argentina) 

Mario Silva Approbato (Goiás) 

Mario Vicente Giordano (Rio de Janeiro) 

Mary Ângela Parpinelli (São Paulo) 

Masami Yamamoto (Chile) 

Mauri José Piazza (Paraná) 

Maurício Simões Abrão (São Paulo) 

Miguel Routi (Paraguai) 

Olímpio Barbosa de Moraes Filho (Pernambuco) 

Paulo Roberto Nassar de Carvalho (Rio de Janeiro) 

Rafael Cortes-Charry (Venezuela) 

Regina Amélia Lopes Pessoa de Aguiar (Minas Gerais) 

Renato de Souza Bravo (Rio de Janeiro) 

Ricardo de Carvalho Cavalli (São Paulo) 

Roberto Eduardo Bittar (São Paulo) 

Roberto Noya Galuzzo (Santa Catarina) 

Rosa Maria Neme (São Paulo) 

Rossana Pulcineli Vieira Francisco (São Paulo) 

Roseli Mieko Yamamoto Nomura (São Paulo) 

Rosiane Mattar (São Paulo) 

Sabas Carlos Vieira (Piauí) 

Sérgio Flávio Munhoz de Camargo (Rio Grande do Sul) 

Silvana Maria Quintana (São Paulo) 

Soubhi Kahhale (São Paulo) 

Suzana Maria Pires do Rio (Minas Gerais) 

Tadeu Coutinho (Minas Gerais) 

Vera Lúcia Mota da Fonseca (Rio de Janeiro) 

Vicente Renato Bagnoli (São Paulo) 

Walquiria Quida Salles Pereira Primo (Distrito Federal) 

Wellington de Paula Martins (São Paulo) 

Zuleide Aparecida Félix Cabral (Mato Grosso) 



Escritório Editorial  

Bruno Henrique Sena Ferreira 

 

Produção Editorial 

Limay Editora 

 

Normas para preparação dos originais  

Título: No idioma português, com no máximo 18 palavras; 

Resumo: Os resumos dos artigos originais submetidos à RBGO devem ser, obrigatoriamente, 

estruturados em quatro seções e conter no máximo 250 palavras: Objetivo: O que foi feito; a questão 

formulada pelo investigador; Métodos: Como foi feito; o método, incluindo o material usado para alcançar 

o objetivo; Resultados: O que foi encontrado, o achado principal e, se necessário, os achados 

secundários; e Conclusão: O que foi concluído; a resposta para a questão formulada;  

Descritores: As palavras-chaves do artigo devem estar de acordo no DeCS–Descritores em Ciências da 

Saúde (http://decs.bvs.br) ou Mesh-Medical Subjects Headings (http://nlm.nih.gov/mesh), cite no mínimo 5;     

Corpo do manuscrito: Os manuscritos submetidos à Femina devem possuir no máximo 4000 palavras, 

sendo que as tabelas, quadros e figuras da seção Resultados não são contabilizados, bem como as 

Referências. O corpo do texto do manuscrito deverá conter parágrafos distintos com Introdução, 

Métodos, Resultados, Discussão, Conclusão e Referências. 

Referências: Para os manuscritos submetidos à Femina, os autores devem numerar as referências por 

ordem de entrada no trabalho e usar esses números para as citações no texto. Evite o número excessivo 

de referências, selecionando as mais relevantes para cada afirmação e dando preferência para os 

trabalhos mais recentes. Não empregar citações de difícil acesso, como resumos de trabalhos 

apresentados em congressos, teses ou publicações de circulação restrita (não indexados). Busque citar as 

referências primárias e convencionais (artigos em periódicos científicos e os livros-textos). Não empregue 

referências do tipo "observações não publicadas" e "comunicação pessoal". Publicações dos autores 

(auto-citação) devem ser empregadas apenas se houver necessidade clara e forem relacionadas ao tema. 

Nesse caso, incluir entre as referências bibliográficas apenas trabalhos originais publicados em periódicos 

regulares (não citar capítulos ou revisões). O número de referências deve ser de 35, exceto para artigos 

de revisão. Os autores são responsáveis pela exatidão dos dados constantes das referências. 

 

Normas para preparação das revisões 

Título: No idioma português, com no máximo 18 palavras; 

Resumo (Informativo, do tipo estruturado, de artigo de revisão sistemática): Dentre os itens a serem 

incluídos, estão o objetivo da revisão à pergunta formulada, a fonte de dados, os procedimentos de 

seleção dos estudos e de coleta de dados, os resultados e as conclusões. Os resumos dos artigos de 

revisão sistemática submetidos à RBGO devem ser, obrigatoriamente, estruturados em seis seções e 

conter no máximo 250 palavras: Objetivo: Declarar o objetivo principal do artigo; Fontes dos dados: 

Descrever as fontes de dados examinadas, com datas, termos de indexação e limitações inclusive; 

Seleção dos estudos: Especificar o número de estudos revisados e os critérios empregados em sua 

seleção; Coleta de dados: Resumir a conduta utilizada para extrair os dados e como ela foi usada; 

http://decs.bvs.br/
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Síntese dos dados: Expor os resultados principais da revisão e os métodos empregados para obtê-los; 

Conclusões: Indicar as conclusões principais e sua utilidade clínica;  

Resumo (Informativo, do tipo não estruturado, de artigo de revisão narrativa): Deve conter a 

essência do artigo, abrangendo a finalidade, o método, os resultados e as conclusões ou recomendações. 

Expõe detalhes suficientes para que o leitor possa decidir sobre a conveniência da leitura de todo o texto 

(Limite de palavras: 150);  

Descritores: As palavras-chaves do artigo devem estar de acordo no DeCS–Descritores em Ciências da 

Saúde (http://decs.bvs.br) ou Mesh-Medical Subjects Headings (http://nlm.nih.gov/mesh), cite no mínimo 5;     

Corpo do manuscrito: Os manuscritos submetidos à Femina devem possuir no máximo 4000 palavras, 

sendo que as tabelas, quadros e figuras da seção Resultados não são contabilizados, bem como as 

Referências;  

Referências: Para os manuscritos submetidos à Femina, os autores devem numerar as referências por 

ordem de entrada no trabalho e usar esses números para as citações no texto. Evite o número excessivo 

de referências, selecionando as mais relevantes para cada afirmação e dando preferência para os 

trabalhos mais recentes. Não empregar citações de difícil acesso, como resumos de trabalhos 

apresentados em congressos, teses ou publicações de circulação restrita (não indexados). Busque citar as 

referências primárias e convencionais (artigos em periódicos científicos e os livros-textos). Não empregue 

referências do tipo "observações não publicadas" e "comunicação pessoal". Publicações dos autores 

(auto-citação) devem ser empregadas apenas se houver necessidade clara e forem relacionadas ao tema. 

Nesse caso, incluir entre as referências bibliográficas apenas trabalhos originais publicados em periódicos 

regulares (não citar capítulos ou revisões). Não há limites de referências nos casos de artigo de revisão 

narrativa ou sistemática.  

 

Normas gerais 

Abreviaturas/nomenclatura: O uso de abreviaturas deve ser mínimo. Quando expressões extensas 

precisam ser repetidas, recomenda-se que suas iniciais maiúsculas as substituem após a primeira 

menção. Esta deve ser seguida das iniciais entre parênteses. Todas as abreviações em tabelas e figuras 

devem ser definidas nas respectivas legendas. Apenas o nome genérico do medicamento utilizado deve 

ser citado no artigo. 

Elementos não-textuais: Gráficos, gravuras, fotografias, esquemas, desenhos tabelas, quadros, fórmulas 

etc. constituem os elementos não textuais. Eles servem à elucidação, explicação e simplificação do 

entendimento do texto, devendo ser autoexplicativos. Estes elementos devem ser mencionados, 

preferencialmente, na seção Resultados do texto. Os elementos devem ser mencionados no texto como 

Figura, Tabela ou Quadro, e numerados sequencialmente com algarismos arábicos, devendo possuir, 

além de identificação e numero, titulo e fonte no rodapé. As tabelas deverão ser elaboradas em 

conformidade com a Norma de Apresentação Tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), de 1993. Desenhos, gráficos, figuras ou outras ilustrações não-originais já publicados por outros 

autores devem ser submetidos à autorização antes da publicação em Femina. Não ultrapasse o limite de 

no máximo cinco tabelas, cinco quadros ou cinco figuras. As tabelas, quadros e/ou figuras devem ser 

inclusas no corpo do manuscrito e não contabilizam o limite solicitado de 4000 palavras. 

http://decs.bvs.br/
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Exemplos de Referências  

As citações e as referências deverão ser apresentadas de acordo com os requisitos do International 

Committee of Medical Journal Editors (ICMJE) Uniform Requirements for Manuscripts Submitted to 

Biomedical Journals – consultar links: http://www.icmje.org; 

http://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html e http://www.bu.ufsc.br/bsccsm/vancouver.html.    

 

Artigos de revista 

 Até 6 autores: todos os autores. 

Exemplo: Halper SD, Ubel PA, Caplan AL. Solid-organ transplantation in HIV-infected patients. N Engl J 

Med. 2002; 347(4):284-7. 

 Mais de 6 autores: nome dos 6 primeiros autores seguidos de et al. 

Exemplo: Rose ME, Huerbin MB, Melick J, Marion DW, Palmer AM, Schiding JK et al. Regulation of 

interstitial excitatory amino acid concentrations after cortical contusion injury. Brain Res. 2002; 935(1-2):40-

6.  

 

Livros 

Exemplo: Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO). Tratado de 

ginecologia. Rio de Janeiro: Revinter; 2000. 

Exemplo: Eisen HN. Immunology: an introduction to molecular and cellular principles of the immune 

response. New York: Harper and Row; 1976. 

Exemplo: Murray PR, Rosenthal KS, Kobayashi GS, Pfaller MA. Medical microbiology. 4th ed. St.Louis: 

Mosby; 2002. 

Exemplo: Gilstrap LC 3rd, Cunningham FG, Van Dorsten JP, editors. Operative obstetrics. 2nd ed. New 

York: McGraw-Hill; 2002. 

 

Capítulos de livros 

Exemplo: Meltzer OS, Kallioniemi A, Trent JM. Chromosome alterations in human solid tumors. In: 

Vogelstein B, Kinzler KW, editors. The genetic basis of human cancer. New York: McGraw-Hill; 2002. p.93-

113. 

 

Teses e dissertações  

Exemplo: Borkowski MM. Infant sleep and feeding: a telephone survey of Hispanic Americans 

[dissertation]. Mount Pleasant (MI): Central Michigan University; 2002. 

 

Trabalhos em eventos 

Exemplo: Christensen S, Oppacher F. An analysis of Koza’s computational effort statistic for genetic 

programming, In: Foster JÁ, Lutton E, Miller J, Ryan C, Tettamanzi AG, editors. Genetic programming. 

EuroGP 2002: Proceedings of the 5th European Conference on Genetic Programming; 2002 Apr3-5; 

Kinsdale, Ireland. Berlin: Springer; 2002. p.182-91. 

http://www.icmje.org/
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Artigos de revista na Internet 

Exemplo: Abood S. Quality improvement initiative in nursing homes: the ANA acts in an advisory role. Am 

J Nurs [Internet].2002 Jun [cited 2002 Aug 12]; 102(6):[about 3 p.]. Available from: 

http://www.nursingword.org/AJN/2002/june/Wawatch.htm  

 

Monografias na Internet 

Exemplo: Foley KM, Gelband H, editors [Internet]. Improving palliative care of câncer. Washington: 

National Academy Press; 2001[cited 2002 Jun 9]. Available from: 

<http://www.nap.edu/books/0309074029/html/> 

 

Homepage/Website 

Exemplo: Cancer –Pain.org [Internet]. New York: Association of Cancer Online Resources, Inc.;c2000-01 

[update 2002 May 16; cited 2002 Jun 9]. Available from: http://www.cancer-pain.org American Medical 

Association [internet]. Chicago: The Association; c1995-2002[updated 2001 Aug 23; cited 2002 Aug 12]. 

AMA Office of Group Practice Liaison; [about 2 screens]. Available from: <http://www.ama-

assn.org/ama/pub/category/1736.html>.   

 

*As instruções aos Autores deste periódico foram elaboradas baseadas nas diretrizes da Vancouver e na 

obra literária Artigos Científicos: Como redigir, publicar e avaliar de Maurício Gomes Pereira, Editora 

Guanabara Koogan, 2014. 
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